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FÁTIMA PATRIARCA —A questão social no salazarismo (1930¬ 
-1947), 2 v o l u m e s , L i sboa , I N / C M , 1995 , 669 p. 
E x e m p l o pos i t ivo de r e l a c i o n a m e n t o entre u m a ins t i tu ição de 
i nves t igação c ient í f ica e u m a edi tora ( a m b a s p ú b l i c a s , respec¬ 
t i v a m e n t e , o Ins t i tu to de C iênc i a s Soc ia i s da U n i v e r s i d a d e de 
L i sboa e a I m p r e n s a N a c i o n a l / C a s a da M o e d a ) , a C o l e c ç ã o Aná l i s e 
Socia l pa s sa a in tegrar m a i s u m a monogra f ia (a q u a r t a ) . 
T ra t a - se de u m a v e r s ã o rev i s ta da d i s se r t ação de d o u t o r a m e n t o 
defendida po r Fá t ima Pa t r ia rca , em 1990 , no Inst i tuto de C iênc i a s 
Socia is da U n i v e r s i d a d e de L i sboa - en tão c o m o t í tu lo , Processo 
de implantação, lógica e dinâmica de funcionamento do corpo-
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rativismo em Portugal. Os primeiros anos de salazarismo. 
R e s u l t a d o de um esforço in te rpre ta t ivo e s t ru tu ra lmen te inter-
d isc ip l inar , o t ex to em causa é t r ibu tá r io de m e t o d o l o g i a s , m a t r i z e s 
t eór icas e p a r a d i g m a s ep i s t emo lóg i cos o r i u n d o s , quer da soc io logia , 
quer da his tór ia . Para a l é m de u m a amp la e ac tua l i zada b ib l iograf ia , 
foi u t i l i zada d o c u m e n t a ç ã o de a rqu ivo , l eg i s lação e ou t ras publi¬ 
c a ç õ e s o f i c i a i s , p u b l i c a ç õ e s p e r i ó d i c a s , p u b l i c a ç õ e s d a C o m i s s ã o 
do L iv ro N e g r o Sobre o R e g i m e Fascis ta . 
T e n d o em conta as ca rac te r í s t i cas e spec í f i cas da h is tór ia r e cen t e 
e as p rá t i cas de inves t igação em soc io log ia , g rande par te das q u e s -
tões é a b o r d a d a a par t i r de amos t r a s s ignif icat ivas de u n i v e r s o s 
m a i s a m p l o s . Es ta o p ç ã o to rnou poss íve l o e s tudo de t e m á t i c a s q u e , 
c a so a au tora t ivesse m a n t i d o a t rad ic iona l (pelo m e n o s entre os 
h i s to r i ado res ) ex igênc ia de "exaus t iv idade" , a t ing i r iam d i m e n s õ e s 
i n c o m p o r t á v e i s . 
Fá t ima Pat r ia rca c o m e ç o u po r de l imi ta r um objecto de e s t u d o 
p a r t i c u l a r m e n t e pe r t inen te e ac tua l : c o m o foi e s t ru tu rada e qua is as 
ca rac te r í s t i cas da "polí t ica soc ia l" d e s e n v o l v i d a pe lo E s t a d o N o v o 
nas suas duas p r i m e i r a s d é c a d a s de exis tência . N a s pa l av ra s da 
autora , o "que me mov ia , para o p e r í o d o anter ior e pos te r io r a 1934 , 
era o " c o m o " se p a s s a v a m as co i sas na fase p repa ra tó r i a e inicial do 
c o r p o r a t i v i s m o ; e r am as r e c l a m a ç õ e s e as p o s i ç õ e s , os a r g u m e n t o s 
e as e s t r a t ég ia s dos diferentes ac to res - t r a b a l h a d o r e s , p a t r õ e s e 
Estado-na o r g a n i z a ç ã o e defesa dos seus in te resses . P e r g u n t a s que 
me p a r e c i a m essenc ia i s pa ra pe rcebe r , ou ten tar p e r c e b e r que 
sen t ido t i nha —e se hav ia sequer ex i s t i do—aque l a pol í t ica social do 
Es t ado N o v o que eu en t rev i ra e que u n s au tores t e n d e m a n e g a r e 
ou t ro s a afirmar. E a exist ir , que eco teria ela t ido ent re as c l a s ses 
t r a b a l h a d o r a s e qual hav ia s ido o c o m p o r t a m e n t o dos sec tores 
p a t r o n a i s , ou ainda qual o papel po l í t i co q u e ela teria d e s e m p e n h a d o 
na c o n s o l i d a ç ã o do r e g i m e " , (p. 13) 
A questão social no salazarismo encon t r a - se o r g a n i z a d a em três 
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grandes pa r t e s : "Nas v é s p e r a s do c o r p o r a t i v i s m o " , d e d i c a d a à 
ca r ac t e r i zação da s i tuação po l í t i co-soc ia l p o r t u g u e s a ent re o f ím da 
Pr imeira Repúbl ica e a pub l icação do Es ta tu to do Traba lho N a c i o n a l ; 
em "A "nova o r d e m das c o i s a s " " , s ão ana l i sadas as c o n d i ç õ e s de 
e s t ru tu ração e as m o d a l i d a d e s de func ionamento dos S ind ica tos 
N a c i o n a i s ; "O t r iângulo corpora t ivo: e s tado , pa t rões , t r aba lhadores" , 
abo rda as r e l ações ex i s t en tes entre os t r a b a l h a d o r e s , os s ind ica tos 
n a c i o n a i s , o pa t rona to e o Es t ado N o v o antes e depo i s da ec lo são 
da S e g u n d a Guer ra M u n d i a l . 
No que diz r e spe i to aos vá r io s cap í tu los da p r ime i r a p a r t e , 
Fá t ima Pat r ia rca p r o p õ e u m a leitura aprofundada e p a r t i c u l a r m e n t e 
desmit i f icadora da r ea l idade sindical p o r t u g u e s a no final da 
década de v in te ( 1 ) . En t re os a spec tos m a i s i n o v a d o r e s da anál i se 
rea l izada , sal ientaria os e l evados n íve is de conf l i tual idade exis tentes 
no in ter ior das p róp r i a s es t ru turas de o r g a n i z a ç ã o / r e p r e s e n t a ç ã o 
dos t r a b a l h a d o r e s ; a r eava l i ação do p e s o da co r ren te socia l i s ta 
("reformista") no conjunto do m o v i m e n t o s indica l ; a ident i f icação 
e ca r ac t e r i zação de expe r i ênc i a s s indica is de ma t r i z ca tó l ica e na-
(1) "A irredutibilidade dos princípios doutrinais dos anarco-sindicalistas em relação 
ao Estado, a impaciente turbulência e o maximalismo reivindicativo dos comunistas [...] 
mantiveram-se praticamente inalterados. E assim iriam permanecer. Associações de 
classe de ambas as correntes vão continuar, na segunda metade de 1932 - e, como 
veremos, ao longo de 1933 - a reclamar-se lídimas defensoras da "acção directa" e da 
"táctica revolucionária"; e, com a mesma facilidade e convicção, a dirigir-se aos poderes 
públicos que, noutras alturas, com igual veemência esconjuram. A repressão fora 
enfraquecendo, sem dúvida, o movimento sindical de esquerda e vivia-se num período de 
extrema desorientação, em que o próprio presente, e já não só o futuro, se tornava cada 
vez mais opaco. Mais o extremismo e o revolucionarismo de anarquistas e comunistas, 
tanto em matéria reivindicativa como no tipo de acções inconsequentes que, de tempos 
a tempos, uns e outros insistem em desenvolver, iriam ter como principal consequência 
o acelerar da desagregação do próprio movimento. É que. ao contrário do que depois se 
tomará lenda, extremismo e revolucionarismo falam-nos não de força, mas de fraqueza" 
(p. 210/220). 
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c iona l - s ind ica l i s t a ( 2 ) ; o precisar da inf luência da "Crise de 1929" 
na e v o l u ç ã o do " m o v i m e n t o ope rá r io" p o r t u g u ê s ; o facto de u m a 
p e r c e n t a g e m signif icat iva de o p e r á r i o s , ac t iv is tas e d i r igen tes 
s ind ica i s con t inua r a r e c u s a r á p o p u l a ç ã o feminina um es ta tu to de 
igua ldade ou , sequer , legi t imidade pa ra se in tegrar no m e r c a d o de 
t r a b a l h o ; a ace i t ação das relações de t ipo co lon ia l e de c o n c e p ç õ e s 
rac is tas p o r parte de um segmento re levan te do ope ra r i ado p o r t u g u ê s ; 
a a d o p ç ã o de p o s t u r a s "corpora t iv i s tas" e " exc lu s iv i s t a s " (os 
con t r a to s de union e c l o s e d shop ) c o m o es t ra tég ia de a t e n u a ç ã o dos 
efei tos da cr ise e c o n ó m i c a ( 3). 
Em re lação às s egunda e te rce i ra pa r t e s da monogra f i a em 
aná l i se , é ob r iga tó r io salientar a d e m o n s t r a ç ã o de que a d i t adu ra 
chef iada po r Ol ive i ra Salazar p l aneou e conc re t i zou , nas suas pr i -
m e i r a s d é c a d a s de exis tência , u m a pol í t ica social r e l a t i vamen te 
i novado ra—de forma coerente , al iás, c o m o s p r inc íp ios p r o c l a m a d o s 
(2) "A partir de então estala o verniz e o jornal católico passa a usar uma linguagem 
ultramontana e fascizante. Aos anarquistas arremessem os epítetos de "assassinos" e 
"bárbaros". O marxismo é definido como obra do "Judaísmo" e da "Maçonaria", as "duas 
seitas" a que pertenceria Karl Marx. e o comunismo surge como resultado de uma 
conspiração entre "judeus", "maçónicos" e "burgueses milionários" para destruir a 
"civilização cristã" Ao enveredarem por esta linha de argumentação e por esta linguagem 
- que não se afastavam muito do anti bolchevismo e do antisemitismo da ortodoxia católica 
da altura -o s sindicatos católicos resvalavam claramente para os temas e estilo caros ao 
Nacional-Sindicalismo, apesar da autoproclamada divergência de orientação", (p. 213/214). 
( 3) "Através das "pautas aduaneiras" e do "condicionamento industrial", que os 
patrões haviam insistentemente reivindicado e conseguido, estes tinham eliminado os 
concorrentes externos e os hipotéticos concorrentes nacionais [...].Através das cláusulas 
restritivas que acabámos de enunciar, e salvaguardadas todas as distâncias, é como se os 
trabalhadores tivessem procedido de igual modo. Cada grupo operário e profissional 
entrincheira-se sobre si mesmo. Constrói uma muralha à sua volta, tentando proteger-se, 
de mil e uma maneiras, da invasão de estranhos - e, nalguns casos, por sua vontade, os 
estranhos não seriam apenas outros homens, mulheres e menores, mas também as 
máquinas - procurando evitar que aquela invasão viesse a fazer descer os salários. E, ao 
mesmo tempo, reservava para si a segurança de emprego e para os seus familiares os 
postos de trabalho entretanto vagos ou que iam sendo criados pelo natural crescimento da 
indústria." (p. 501) 
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pe lo " p e n s a m e n t o social ca tó l i co" , pe los sec tores in tegra l i s tas e 
nac iona l - s ind i ca l i s t a s , pe los defensores do "pa t e rna l i smo soc ia l" 
de in ic ia t iva pa t rona l . 
Essa pos tu ra , que n ã o cont rar ia r ia a global "natureza de c l a s se" 
do Es t ado N o v o ( 4 ) , con t r ibu iu de forma signif icat iva para a estru-
tu ração e c o n s o l i d a ç ã o do m e s m o ; reforça a sua c a r a c t e r i z a ç ã o 
c o m o " reg ime fascista", a l ternat iva à ges tão d e m o - l i b e r a l de um 
cap i t a l i smo m a r c a d o por u rna conjuntura de "cr ise" (crise de 
r e l a c i o n a m e n t o en t re g r u p o s soc i a i s e s e c t o r e s e c o n ó m i c o s 
"a rca icos" e " m o d e r n o s " , cr ise de t r ans ição da fase "monopo l i s t a " 
pa ra a fase " m o n o p o l i s t a de E s t a d o " ) ; con tou s e m p r e c o m a 
o p o s i ç ã o d a g e n e r a l i d a d e dos e m p r e s á r i o s ( i n d i v i d u a l m e n t e 
c o n s i d e r a d o s ou a t ravés das a s soc i ações p a t r o n a i s r e s p e c t i v a s ) ( 5 ) ; 
e s t eve longe de p r o v o c a r a u n a n i m i d a d e no un ive r so dos apo ian tes 
e d i r i g e n t e s da d i t adu ra , c o n t a n d o , en t re os seus p r i n c i p a i s 
defensores , c o m o s r e sponsáve i s pe lo Insti tuto Nac iona l do Traba lho 
e P rev idênc ia ( I N T P ) , pe lo s Serviços de A c ç ã o Social ( S A S ) , pe la 
(4) "Resta saber o que terá pesado mais: se a consciência de que, ao consagrar formas 
de negociação imperativa no Estatuto do Trabalho Nacional, corriam o risco de criar anti-
-corpos e de alienar o apoio dos patrões, risco perigoso sobretudo numa altura em que o 
regime não está ainda inteiramente consolidado; se a convicção de que a força, a 
autoridade e a pressão do Estado - e de um Estado que se mostra respeitador da 
propriedade individual e da iniciativa privada e sob cujo manto se alberga a organização 
sindical - seriam condição suficiente para converter os patrões à colaboração de classes. 
Qualquer que tenha sido a razão - e ambas são plausíveis - o resultado é inequívoco, 
regime não viera equilibrar, antes viera desequilibrar, c de forma inexorável, as 
condições e os poderes entre as partes. A desigualdade e a assimetria entre capital e 
trabalho viam-se agravadas. Nestas circunstâncias, ao Estado não resta outra alternativa 
que não seja compensar esse desequilíbrio, assumindo o ónus da defesa dos "de baixo" e, com 
ele, o encargo de resolver as tensões mais fortes ou as desigualdades mais críticas", (p. 651) 
(5) "E a policia partilha de uma convicção e tem uma certeza. A convicção é a de que, 
"com o procedimento de muitos patrões [...],pela maneira por que tratam os operários, 
são os principais incitadores ã revolta". A certeza é a de serem também eles os que "depois 
se vêm queixar da desordem social e pedem providências às autoridades quando se sentem 
ameaçados pela onda que eles próprios ajudaram indirectamente a formar", (p. 361) 
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F e d e r a ç ã o N a c i o n a l pa ra a A leg r i a no T raba lho ( F N A T ) , pe lo s 
s e g m e n t o s " labora i s" da A c ç ã o Ca tó l ica P o r t u g u e s a ( 6 ) . 
De a c o r d o c o m a p ropos ta in terpreta t iva ap resen tada por Fá t ima 
Pat r iarca , o deflagrar e o desenro la r da Segunda G r a n d e Guer ra (a 
forma c o m o o "Por tugal neu t r a l " se adaptou às r eg ras da "guerra 
e c o n ó m i c a " e às n o v a s ca rac te r í s t i cas da "economia de gue r r a " ) t e -
r iam resul tado na al teração irreversível dos equilíbrios sócio-pol í t icos 
caracter ís t icos do Estado N o v o na sua fase de "maturidade e apogeu". 
O pro jec to de u m a "ordem corpora t iva es táve l" , tu te lada po r um 
E s t a d o "pa te rna l i s t a " , to rnou-se cada vez m e n o s p laus íve l p e r a n t e , 
no p l ano in t e rno , o r e c r u d e s c i m e n t o da conf l i tua l idade social e a 
r e c o n s t r u ç ã o (em n o v o s m o l d e s ) das es t ru turas c l andes t i na s do 
P C P , a ace l e ração do r i tmo do c r e sc imen to e c o n ó m i c o e o corres¬ 
p o n d e n t e reforço da c a p a c i d a d e de p re s são po r par te da b u r g u e s i a 
indus t r i a l ; no p l ano e x t e r n o , a de r ro ta dos m a i s p o d e r o s o s r e g i m e s 
fascis tas , o p r e d o m í n i o dos r e g i m e s d e m o - l i b e r a i s , o a u m e n t o da 
c a p a c i d a d e de i n t e r v e n ç ã o da U n i ã o Sov ié t i ca , dos P a r t i d o s 
Socia l i s tas e C o m u n i s t a s , do m o v i m e n t o s indical . 
A t e rmina r , refiro a lguns aspec tos que p o d e r i a m , e v e n t u a l m e n t e , 
ter sido mais desenvolvidos e/ou elaborados de forma diferente. 
Justificar-se-ia por exemplo, um aprofundamento de temáticas 
c o m o as das r e l ações ex i s t en t e s entre m o d a l i d a d e s (púb l i ca s e 
p r i vadas ) de r e p r e s s ã o e es t ru turas s indicais (antes e depo i s de 
1926 ,an tes e depois de 1933);entre o pa t rona to po r tuguês ( sobre tudo 
do sector indust r ia l ) e o Es t ado N o v o (dent ro e fora d o s " o r g a n i s m o s 
(6) "Queriam, peia via da tolerância, das isenções, do prolongamento da abertura aos 
sábados e do trabalho suplementar, aumentar o período de laboração e dele fazer um uso 
mais flexível. E queriam tudo isto sem em troca oferecerem nada. Mas queriam sobretudo 
ver-se livres da dependência e controlo a que estavam sujeitos por parte do INTP, A irritação 
que este Instituto, o corpo dos seus delegados c as suas deliberações provocaram nos patrões 
e nos dirigentes das respectivas associações de classe é evidente. A sua intervenção é tida 
como uma afronta ou, para utilizar os seus próprios termos, como um "vexame", (p. 444) 
254 Revista Portuguesa de História 
corpora t ivos" ) . 
Ter ia sido re levante se Fá t ima Patr iarca pudesse ter c o m p a r a d o 
a "polí t ica social" da d i tadura po r tuguesa com as "polít icas soc ia i s" 
d e s e n v o l v i d a s , nas décadas de vinte a quarenta , pe los r eg imes 
v igen tes em outros p a í s e s ; se p u d e s s e ter anal isado a lgumas das 
ques tões teór icas impl íc i tas (mas não expl ic i tadas) ao longo da sua 
m o n o g r a f í a . M e n o s coerente é o tom valora t ivo (não expl ica t ivo) 
por vezes a s sumido quando são carac ter izados os c o m p o r t a m e n t o s 
das d iversas correntes po l í t i co - s ind i ca i s e , em espec ia l , do "sector 
c o m u n i s t a " ( 7 ) . 
JOÃO PAULO AVELÃS NUNES 
(7)"Pouco imporia que os habitantes, neste caso os operários, filiados e não filiados 
nos organismos sindicais, e em nome de quem a elite dirigente fala e actua, correspondam 
ou não à ideia gloriosa do "operariado altivo" dos anarquistas ou à do "proletariado 
revolucionário" dos comunistas. Ou que acreditem mais nas soluções individuais do que 
nas colectivas. Ou que, quando convertidos ao associativismo, se mostrem bem pouco 
dispostos a bater-se pelas reivindicações irrealistas da CGT ou a enveredar pelas acções 
radicais preconizadas pela corrente comunista. Pouco importa ainda que a Ditadura tire 
partido de umas e outras. O que importa é que cada corrente ganhe posições dentro do 
movimento sindical organizado, sobretudo nas instâncias de cúpula e de coordenação, 
mesmo que nessa luta de posições e conquista precipitem o sacrifício inglório de 
dirigentes e militantes, de meios logísticos ou da sua própria voz, os órgãos de imprensa. 
Seria fácil absolver os socialistas do pecado, eles que têm e defendem uma concepção 
plural do movimento e se distanciam do ultra-revolucionarismo das outras correntes [...]. 
Nos tempos que então correm e com os constrangimentos políticos que se conhecem, o 
recurso à "acção directa" e à "táctica revolucionária" tomavam-se progressivamente de 
mais difícil aplicação, sem que, em contrapartida, as posições mais realistas das correntes 
reformistas conseguissem afirma-se e muito menos inverter a contagem decrescente em 
que o movimento parecia lançado", (p. 218/219) 
